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Este resumo apresenta um relato sobre uma experiência de Tertúlia Literária Dialógica 

desenvolvida no estágio curricular obrigatório do curso de Pedagogia realizado no Circo 

Laheto, um projeto social que existe em Goiânia desde 1994. O projeto de estágio foi 

realizado no período vespertino, com cerca de 60 crianças com idades entre oito e quinze 

anos, que frequentam o Circo no contraturno escolar. Fez parte de uma proposta maior, que 

envolveu todo o Circo, de estudo da cultura nordestina e que subsidiou o roteiro do espetáculo 

do final de ano, apresentado para toda a comunidade. De acordo com Mello et al (2012, p. 

131-132)
6
, a Tertúlia Literária Dialógica “é uma atividade cultural e educativa desenvolvida 

a partir da aprendizagem dialógica relacionada a leitura de livros da literatura clássica 

universal (...) A partir da leitura realizada em casa ou nos encontros, os participantes não 

apenas interpretam aquilo que o autor ou autora quis dizer, mas compartilham compreensões e 

experiências do mundo da vida, descolonizando o conhecimento.” No Circo Laheto, 

desenvolvemos a tertúlia  a partir da leitura do clássico brasileiro “O santo e a porca”, uma 

peça teatral de Ariano Suassuna. Tivemos sete encontros que aconteceram quinzenalmente, 

com duração de aproximadamente 40 minutos para cada grupo de crianças. A metodologia foi 

adaptada às condições que tínhamos no campo de estágio. Contamos com o apoio de um arte-

educador
7
 que também realizou oficinas de leitura em dias alternados aos nossos. As crianças 

faziam a leitura no próprio Circo e divididas em três grupos, o que possibilitava ter um 

exemplar do livro para cada uma manusear. Para aproximá-las do universo da história, foram 

realizadas inicialmente duas oficinas de confecção de cartazes dos personagens, 

posteriormente apresentados ao grande grupo. Realizamos quatro oficinas de leitura com 

metodologias diferentes: às vezes cada criança lia a fala de um personagem, o que permitia o 

acompanhamento individual dos estagiários junto às crianças que tinham dificuldades de 

leitura; noutras cada grupo lia coletivamente as falas de um mesmo personagem. Seguiam-se 

momentos de diálogo/comentários sobre o texto. Foram trabalhados os sete princípios da 

aprendizagem dialógica que orientam a realização da tertúlia
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: diálogo igualitário, inteligência 

cultural, transformação, dimensão instrumental, criação de sentido, solidariedade e igualdade 

de diferenças. Tivemos dois encontros específicos para compreensão/fixação do conteúdo do 

texto através de brincadeiras. Ao final, consideramos exitosa a realização da atividade na 

medida em que houve a participação da maioria das crianças, conseguimos ler todo o livro e 

as respostas dadas na última brincadeira, o Show do Euricão, mostraram uma boa 

compreensão da história pelas crianças.  
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